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PREFÁCIO 
Trás-Os-Nontes e uma reg1ao natural com 
características prâprias.. resultantes nâá só" da sua 
risiograria mas também da ocupaçii"o humana a qual .• desde 
h<i séculos.. tem modelado a sua superfl(::ie.. conduzindo a 
tipos de paisagem bem caracterlsticos. 
Regiii'o fechada do litoral por relevos costeiros de 
certa importânciâ ( SoaJo.. t..1erê.s.. L a rouco.. Barroso.~ 
.-4 /vão e Na reio) cu_ias altitudes culminam no L a rouco com 
1545 metros .• conduzem a uma situaç:Jà climéitica de clima 
e.:..::tremo que a sua distância i'lO mar o não faz prever . 
.. .:::! sua fisiogrâfia tem c8racterlstit.~as de plt.7n alto 
protundamente dfssec;_7do peht rede de rios que convergem 
para a Doura_: Pinhâi:J.. Tinhela.. Tâmega_. Tua e Sabor e que 
ao mesmo tempo levam influências climalicas d(..' tipo 
mediterrdnico até as zonas do denominado .A ito Portugal. 
Estas condi{ôes determinal77 situarôes climJticas 
muito variadas pois a .. 7/titude_. a e .. ,-poslçao e a fisiografia 
contribuem pc.7ra um mosaico de situaçâes q u e é bem 
e .. \presso na variedade de tipos culturais. 
I 
, 
Na Terra Quente_, com um periódo de deíiciê.nc ia de 
;§gua que l/arfa entre os cinco e os sete meses_. dominam a 
cultura de sequeiro a base de uma cerealicultura 
dericitária_. da ovinicultura~ dos f-rutos secos (amêndoa) e 
olivicultura. Nas zonas regadas_, Vale da Vilariça e 
11irandela_, a intensiíicação cultura l é muito grande e 
aparecem as culturas hortícolas de grande rendimento 
económico. 
O Douro_, unidade geográíica de. características 
próprias_, é dominada pela cultura da vinha que apresenta 
a sua mixima intensidade cultural no denominado ba;)(o e 
cima Corgo. 
O Douro Superior_, igualm ente apto para e sta 
cultura_. produz vin/7os çenerosos de alta qualidade_. e 
recentemente é palco da instalação de pomares de Citrinos 
e Oliveiras para azeit ona de consert---tJ . N§o nos podemos 
esquecer que é nesta zona onde se localizam ta lvez os 
mais extensos pomares de amendoeira s os quais_, devido 
ao acidentado do terreno_, produzem ereito paisaglstico 
invulgar. 
A Terra Fria... envolvendo os vales proíundos_. e 
caracterizada por invernos mais longos e a der-icMncia de 
água reduz-se a menos de três a quatro meses. Apenas no 
seu sector oriental.~ Plonalto de /'"/irando_, é que esta 
deíiciência é semelllante 8 da Terr a Quente. 
É uma z ona de rlor estas de rolhosas com base no 
Carva lho Neçral e no Castanheiro, associado a extensos 
prados permanentes . A qui_. os sitemas de agricultura 
assentam na ac t i v idade pecuária com base na bovini-
II 
--------------------------------· 
cultura. A cerealicultura~ com predomínio para o centeio 
e a batata_. nomeadamente a de sementeJ sâ"o as outras 
culturas dominantes. 
Como a agricultura desta regiãt) é baseada no 
c léss ic.~o afolhamento· de po·us io ~ a produç;§o ovina 
tem também uma eApress;§o grande~ sá que é diferente 
da e.:'<:plararila ovina da Terra Quente vista que nãc.' 
apro~,.·eita tecnc.?ltJgicame.nte t.? leite. 
o trabalhe.? realizado pelt.' Or. Francisco Cepeda é 
um diagnásticc.' econámico da situaç§c.' da agricultura 
transmontana 
componentes. 
através das suas mais importantes 
Oa leitura dos valores obtidos para os diversos 
indicadores c!Jega-se 8 conclustlo de quanto terá que 
evoluir a agricultura da região para poder competirf 
dentro dos próJ··dmos sete anos~ com os produtos agrícolas 
dos países da C. E. E .. 
O diaçnóstico está feito _: espera-se que os 
responsáveis deste País não descurem 8 Ncura N urgente 8 
este corpo enfermo chamado Agricultura Transmontana. 





A entrada de Portugal nas Comunidades Europeias em Ja-
neiro de 1986 vai implicar uma profunda transformação no pano-
rama agrícola português, única forma do sector poder sobreviver 
face à grande competição que o espera. 
O razoável período de transição negociado não pode ser 
motlvo par a adiamento das medidas de fundo que urge cone retiza r, 
mas sim deve encarar-se como o limite temporal de um plano 
devidamente estruturado, com objectivos precisos e quantificados, 
com uma estratégia perfeitamente adequada a tais objectivos e 
elaborada a partir de uma avaliação correcta da situação actual da 
agricultura portuguesa, nas diferentes regiões. 
Não é mais possível o adiar a tomada de medidas tendentes 
à modificação e modernização do sector primário; a situação 
conjuntural que o pais atravessa não se compadece com o ·perpe-
tuar de um Ontem igual ao Hoje e ao Sempre; o ciclo da Europa que 
agora se inicia representa o maior desafio que Portugal lança a si 
próprio após a época áurea dos descobrimentos, desafio que exige e 
pressupõe um congregar de esforços, uma vontade colectiva de 
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vencer e dobrar o novo Cabo das Tormentas. 
O repto 1 ançado à agricultura do pais exige um conheci-
mento perfeito da realidade actual do sector, do todo nacional e das 
diferentes partes; como esc revia Pereira Coutinho C 1877) este 
conhecimento é que hif-de ser depois a base de todos os 
estudos e esforços.(1) 
Com este trabalho pretende-se dar um contributo para um 
diagnóstico da situação da agricultura nos distritos de Bragança e 
VII a Rea 1 que sirva, funda menta I mente, de ponto de pa rtlda a um 
planeamento correcto, estruturado a nivel regional, e articulado 
com as grandes orientações a definir, de imediato, pelos orgãos 
centrais. 
A dificuldade em obter dados estatísticos actual\zados e a 
deficiência trad1c1onal das estatfstlcas agrlcolas portuguesas, 
nomeadamente quanto ao grau de desagregação, condicionaram a 
realização deste trabalho, obrigando-nos muitas vezes a recorrer 
a vai ores pouco recentes. 
Para Henrique de Barros ( 1972) a estrutura agrária é o 
ambiente ou quadro histórico institucional em cujo interior 
e em subordinação a cujas e x igências e inibições decorre a 
actividade produtiva agro-pecuà.ria e florestal. 
Compreende assim o reçime de propriedade da terra, a 
estrutura da exploraç§o? os tipos · de empresa? os 
sistemas d,., inquilinato rural, a composiçâo da P''pu-
( 1) Coumho ~ António Xavier Pereira - A Quinta Districtaf de Brooança no Amo ,iqicola de 
1875 a 1876 - Porto ( 1877) 
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la·ção agrícola~ os contratos de prestaçâ·o de serviços, as 
relações com o Estado e as orçanizações agrícolas, os 
níveis de preparação geral e profissional, o equipamento 
do s ector agríco!B e as características da sua tecnologia, 
etc.(1) 
Vamos pois debruçar-nos sobre a estrutura agrária dos 
distritos de Bragança e Vila Real através da apresentação de um 
conjunto de indicadores económico-agrícolas tentando, sempre que 
possível, apresentar relações entre eles e extraindo as ilações 
decorrentes. 
( 1) Borros ~~de- A Estrutura Agrária~- Lisboa (1 972) 
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Z. O PRODUTO AGRICOLA BRUTO CPAB) NA REGIÃO 
Em termos de economia regi o na 1 a maior ou menor predo-
minância do sector agrícola pode ser medida através do "peso" que 
o PAB representa na formação do produto interno bruto (PIB) da 
região considerada. 
QUADRO I 
PERCENTAGEM DO PAB NO PIB 
DISTRITOS 1952 1958 
(%) (%) 
Bragança 63.8 68.8 
Vila Real 62.0 61.3 






Fonte-: INE -R~ R~ do Produt()- Lisboo t 974 
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Os valores do Quadro I evidenciam a importância do sector 
agrícola nos distritos de Bragança e Vila Real nos anos de 1952 e 
1958, com contribuições superiores a 60% na formação do PIB 
dlstr1tal. Nestes períodos de tempo apenas os distritos alentejanos 
tiveram uma maior contribuição do sector primá rio par a a 
formação da riqueza produzida I oca I mente. 
Em termos de contribuição para a formação do PIB a 
importância da agricultura diminuiu de 1958 a 1970 (Gráfico 1), 
fenómeno comum a todos os distritos do Continente e a que não é 
estranho, por um lado, o "incrementeM da industrialização do Pais 
levada a cabo na década de 60 e, por outro, o grande surto 
10 
GRAFICO I 
PERCENTAGEM DO PAB NO PIB 
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emigratório verificado nessa década que muito afectou o sector 
primário dos distritos de Bragança e Vila Real. 
Mesmo assim os valores apresentados em 1970 continuam a 
ser dos mais elevados do Pais, mantendo os dois distritos as suas 




3. POPULACAO ACTIVA AGRICOLA 
Com base nos dados dos diferentes e sucessivos Censos 
Populacionais elaborámos o Quadro 11 com vista a uma melhor apreciação 
da variação da população activa agricola nos distritos de Bragança e Vila 
Real. 
QUADRO 11 
POPULAÇÃO ACTIVA AGRÍCOLA NA POPULAÇÃO ACTIVA TOTAL 
(%) 
~ 1950 1960 1970 1981 D~résctmos: (pomos) 195()-60 1960-70 1970-81 1950-81 
Br<J900Ç(I 73.4 75.0 70.3 51.4 -1.6 4.7 18.9 22.0 
Yilo Real 72.7 74.8 66.8 46.8 -2.1 8.0 20.0 25.9 
Continente -47.0 41.5 30.0 26.5 5.5 11.5 3.5 20.5 
Da leitura dos dados constata-se um fenómeno sintomático 
e esclarecedor do processo de ( de)crescimento económico 
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ver1flcado entre 1950 e 1960: nos dois distritos aumentou a 
percentagem da população activa agrícola, única excepção ao 
verificado nos restantes. 
GRÁFICO 11 
- ; -
% POPULAÇAO ACTIVA AGRICOLA NA POPULAÇAO ACTIVA TOTAL 
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Confrontando es te aum e nto da população activa agrícola 
com a - t ese de Colin Clark(1) segundo a qual o progress o 
( 1) Ctcrk, Conn- Os Prob!t>mas Fundamentais: do Crescimento Económico- I.S.E. (1977) 
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económico se caracteriza por um deslocamento progres-
sivo da população activa da agricultura para os sectores 
da indústria e dos serviços, podemos concluir ter hav\do 
agravamento das assf metrlas regfonafs da 1950 a 1960 entre os dois 
distritos e os restantes do continente. 
Na década de 1960/1970 (Gráfico 11) assiste-se a uma 
diminuição da população activa ag ricol a em ambos os distritos, 
mais evidente no de Vila Real. A atracção exercida pelo Porto e por 
Lisboa(1) onde a indústria se impunha e oferecia salários nunca 
vistos na agricultura, o desenvolvimento do sector dos serviços 
nestes distritos do interior e a emigração para França(2) e 
A1emanha foram os principais factores explicativos desta redução 
da população activa agrícola. 
É de nota r, contudo, que o citado de c rés c i mo foi dos 
menores do país, especial mente no que respeita a Bragança, 
apesar do enorme surto migratório verificado neste distrito. 
De 1970 a 1981 continua a redução da percentag e m da 
população activa agrícola nos dois distritos, resultante de uma 
mecanização agricola acentuada mas insuficiente , e de um aumento 
s1gnlfic ativo dos sectores não-ag ríco 1 as, e specia 1 mente dos 
serviços (educação, comé reio, bane os, seguros, etc) . 
(1) Serrõo ~ JoeÍ-(1982) - A Emigração ~a 
"'Porto e Lisboa recebiam ooualmente de 3 000 o 4 000 ern1gnmtes-. 
(2) Serrõo I Joel - ldém I idém 
"'Dos. 55.2% dos. activos. CfJe emi9ror<1m@ 1960 a 1969 para Frar.ço, o prEo<lommio cabia 
oo sector primário (28.4%) se-guido do s.ecoodáno (19.4%) e pelo terciár1o (7.4%). 
-11·-
Registe-se, contudo, que as percentagens observadas em 
1981 (51.4% em Bragança e 46.8% em Vila Real) são extremamente 
elevadas, reflectindo uma agricultura anqu11osada e incapaz de 
competir nos mercados nacionais e internacionais. 
Por falta de elementos estatísticos crediveis não foi possi-
vel fazer um estudo sobre a produtividade do sector agri cola em 
ambos os distritos. Podemos no entanto afirmar que o facto de se 
ter verificado uma redução da população activ a agrícola em ambos 
os distritos conduziu, necessariamente, a um aumento da produti-
vidade. 
Esta afirmação fo1 por nós confirmada a part1r de dados de 
1970 r e 1 ativos ao PAB/ Activo e à % da População Activa Ag ríco 1 a na 
Activa Total, nos diferentes distritos do continente. 
QUADRO III , 
PAB/ACTIVO E% DA POPULACÃO ACTIVA AGRICOLA 
DISTRITOS PAB/ACTIVO (1) 
(contos) 
%DA POP. ACTIVA AGRÍCOLA (2) 
Aveiro 35.7 24.6 
Beja 34.5 63.4 
Br09a 25.0 31.4 
Br(l9artÇO 23.4 70.3 
C. Branc-o 26.5 48.3 
Coimbra 25.6 39.2 
Évora 39.6 50.0 
Faro 22.8 36.9 
Guarda 24.8 59.4 
L~ria 31.0 39.7 
lisboa 44.1 7 .3 
Portalegre 35.4 47.4 
Porto 39.3 10.0 
S<mtarém - 39.4 41.8 
~úbal 41.5 17.1 
V. Costeio 15.5 62.1 
Y. Rt"Ot 20.5 66.8 
Viseu 23.8 63.5 
Fonte: (1) INE~ Repartição~ do Produto, 1974 
(2) INE, XI Recerrseome-nto Ge-ral do População 
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Calculado o coeficiente de correlação de Pearsons entre 
estas duas var1âve1s obteve-se um valor de r = -o. 67, o que 
per mite afirmar haver uma correlação significativa entre o produto 
agrícola por activo e a percentagem da população activa agrícola. 
A representação gráfica das duas variáveis anteriores 
(Gráfico III) demonstra também a forma como e1 as se re1 aciona m. 
Mostra-nos Igualmente o gráf1co as posições extremamente desfa-
voráveis dos distritos de Bragança e Vila Real no que concerne a 
capitações a 
, 
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POPULAÇÃO ACTIVA AGR ÍCOLA(~) 
Quantificado que fo1 este indicador torna- se evidente a 
neces s idade de libertar pessoas da agricultura criando-lhes , par a 
o efeito, postos de trabalho em indús trias que utili zem e transfor-
mem preferencia 1 mente os outputs da agricultura. Uma ta 1 medida 
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poss1bl11tarla o lnfcto da rac1ona11zação do sector primário nos 
distritos de Bragança e Vil a Rea 1 e, concomitantemente, criava 
riqueza através do valor acrescentado aos produtos agrícolas . 
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4 .. APROVEITAMENTO DO SOLO 
Segundo Mário Pereira (1) entre o aproveitamento do 
solo e as estruturas sociooconómicas em que se desenvol-
ve a agricultura existem fortes relações de causa e 
efeito - determinadas modalidades culturais estão ligadas 
a certos tipos de estrutura, assim como estruturas lni que 
conduzem a formas específicas de aproveitamento. E 
acrescenta ainda que o aprovei! a ment o do so I o, definido ao 
longo de várias gerações, é o reflexo do esíorço das 
populações que da agricultura retiram os meios de 
sobrevivência, na sua luta de adaptação ao meio íísico e 
às condições económico-políticas da sociedade em que se 
integram. 
Entre a utilização do solo e a estrutura agrar1a há uma 
dependência reciproca. Castro Cal das e M. Lourei r o (2) afirmam 
(1) Per~?ira~ Mário- A Estnrttro Agrário Portuguesa (1968-1 970). CEEA~ Lisboo 1979 
(2) citados por Pereira~ Mário- Ob. cit. 
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que existe estreita correlaçâá entre a divis;§'o da proprie-
dade ou a organização da e,'tploração agrícola e o çrau de 
intensiricaçâ·o cultural ou a orientaçih' técnica dada à 
empresa. Isto e.xp!ica o dinamismo dl."' quadro do aprovei-
tamento de qualquer território que nunca deve ser 
considerado como derinitiv,,, mas apenas a tJ)~:pressiiá 
materializada de um processo de desenvolvimento econó-
mico em curso, de acordo com o qual os alicerces 
estruturais da produçâ'o realizam uma adaptaçâ'o constante 
às e .. "\:·igências da procura e às técnicas utilizadas pelos 
agricultores, de acordo com os mecanismos prâprios de 
um ordenamento dinâmico. 
O Serviço de Reconhecimento e Ordenação Agrário (SROA) 
publicou, em 1970, a Carta Agrícola e Florestal do País (Quadro 
IV) . Os dados extraídos desta publicação s·ão referentes a um 
período já bastante recuado - e daí talve z desactualizados - em 
bora seja pacifico aceitar-s e que as transformações operadas na 
agricultura portuguesa são extremamente lentas a nível dos 
grandes grupos. 
Após esta chamada de atenção para a eventual desactuali-
zação dos dados, observemos o Quadro IV. 
Quanto à utilização do solo é bastante diferente a situação 
entre si dos distritos de Bragança e Vil a Rea 1, c orno é igua 1 mente 
diferente a situação de ambos quando comparados com a média do 
Continente. 
Para estas diferenças contribuem decisivamente as condi-
ções na tu r ais do meio geográfico e, funda menta 1 mente, a actuação 
do Homem ao longo dos anos com a sua atitude de equilíbrio entre a 
ocupação do solo e as condições técnicas de que pode dispôr. 
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Dis trito s 
QUADRO IV 
A UTILIZACÃO DO SOLO NOS VÁRIOS DISTRITOS 
(em percentagem da área ocupada) 
Em r t>gad u'l Em SN]U<•Iro I j j ! 
1----,-------,-----,---l---,------,---,---- CUlt ll- I I I 
Cu \tu. Cultu· 1 Cultu- 1 Cultu· Cultu- 1-:\.S I ln<>ul - I Ar• n i 
ra·•J nr - r&.'! ar- l'rado~ rn ~ n.r- ra~ ar- .Prados rn.s fi ~- acro - to !õ ~ifHll P I Tota l 
Total bóren.., nn~('S (} p.<'rmn- T otnt l lJó rco.~ \"Cn~f'S e permn- tt!~R.l !'l - n (rn·!i · I !1;01 1 ~3 !1 I 
t" nrbu~- h o rtko- nr-nt PS <- n.:- h us- j ho rtl<::o-- nc·ntC'S 
1 
tf'.l!; ! \I , 
1 
th-::l. s l a.!! t l\ a.._c; I l ns J 
I-A-vc_l_ro _ _ .-.. . -.. - .-_ .-.. -.. -.. :- 1-9,1- --1-.9- --17-.J.-,-o-.~-~-1.4-,7-~-7-,4- - -6-.;- -0-.4- --46-,0-~-o,;'l-14-.6- _ _ 5-_5_ 1_ 1_00-,0-
Beja .. .. .. . .. 0,3 0,[ 0,2 0 ,0 70,1 6,4 63,' - I 2,4 2-1.0 2 5 I O, 7 , 100,0 
~~~;>--·:.-: :. 1~ ~:~ 2; :~ I H 11 ::; i l~ I ~:~ I ~:~ I :: 1 1~:~ I ~:~ i ~~ I ~E:~ 
Coimbra .... 1.3,4 1,2 12,2 i 0,0 23,3 1-1,8 8,·1 j 0,1 j 4-1,8 I 0,1 16.0 ~ .-1 100,0 
Evora .. .. 0,7 0,2 0,5 I 0.0 I 52,8 • 6,6 I 46,2 o 0,0 
1 
1.7 I 42,ó 1.3 i 0.7 : 100,0 
Faro .. .. ... ... .... 3.~ 0,5 2.6 I - 67,9 
1
1 21,1 ! 46.8 1 - 10.9 , 3.5 12,5 ! 2.0 1 100,0 
Guarda .. .. . . ... 6,6 0,6 : 5.9 0.11 56,0 , 8.6 45.0 I 2,1 j 12,8 l 4.5 19.3 •18 : 100,0 
=egr~ · .: ·: ~:~ ~; ~:: H ~!:~ 'I ~:~ :~:! I ~~ i ~:~ ! 3~:~ ; ~~! I ~-~ I ~:~ 
P o rú> 29,8 {,5 25.2 0.1 10,0 3,5 6.5 0.0 45,2 0,0 I 1 J .6 1 U 100,0 
r~~: ...  ,g ~! ,~l g I :g 1 ~ :~! ! !! i ~l :;1 ~ :!~ i g · 1E.! 
Vísoeu ... .. .. 115,4 
1 
3.2 1 1'1,9 ! 0.3 J 23,8 
1 
9,0 1-1.0 ! 0.8 i 33.5 1.0 2-1.9 ' u 100,0 
CONTINENTE 7 .o I 1,0 I 5-S I 0,2 I 4 7,1 i 1.1. 7 i 3-t.9 ! 0,8 i 18,7 i 12.4 ' 12.7 : 1.8 I 100,0 
L---------~--~--~--~--~--~----~--~--~--~--~------
FontE.>: SROA - A utilização do solo em PortuqaJ Continental. 
Secretoria de Estado da A9rictJ.Itura. Lisboa~ t 970. 
O Gráfico IV dá-nos uma visão clara sobre a forma como é 
feita a utilização do solo no distrito de Bragança, notando-se de 
i mediato a ~1 evada percentagem de culturas de sequei r o (59. 3%) e 
de incultos ( 17.5%), e as muito reduzidas percentagens referentes 
a culturas de regadio (apenas 1 . 7% do tota 1). 
Uma tal utilização do solo exige, caso se pretenda 
aumentar o PAB distrital e tornar a agricultura competitiva, um 
aumento acentuado da área de regadio a par de uma racionalização 
- 17-
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GRAFICO IV 
UTILIZAÇÃO DO SOLO - D 1ST. BRAGANÇA ( 1970) 
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efectiva das culturas de sequeiro. De igual modo será necessário 
floresta r muitos dos actuais te r renos incultos de mo 1 de a aumenta r 
a contribuição do sector primário no PIB distrital. 
A utilização do solo no distrito de Vila Real (Gráfico V) 
revela uma e 1 evada percentagem de incultos ( 36.9%) e de culturas 
florestais (22. 7%), aparecendo as culturas de regadio e de 
sequeiro com percentagens médias; constata-se igualmente a fraca 
representatividade que as culturas arbóreas e arbustivas de 
regadio (O. 4%) detêm na utilização do solo neste distrito. 
Uma tal utilização do solo deveria conduzir , de imediato, à 
reconversão de bom número de terrenos incultos que per mi ti riam 
um aumento significativo da área cultivada e, concomitantemente, 
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utilização do solo com prados permanentes em regadio e em 
sequeiro seja significativa quando comparada com os valores 
médios do continente, deveria aumenta r-se esta área, de molde a 
possibilitar um incremento de pecuária distrital. 
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~. SUPERFÍCIE MÉDIA PA EXPLORACÃO 
A existência do minifúndio no Norte do País e do 1 atifúndio 
no Sul têm caracterizado~ ao longo dos séculos, a estrutura 
agrária portuguesa, podendo aponta r-se como principais responsá-
veis do atraso do sector primário. 
Segundo Mário Pereira(1) o minifúndio está geralmente 
relacionado com uma população agrícola excessiva, 
!letrada, com baixo poder aquisitivo, usando técnicas 
anacrónicas e muito pouco permeável ao progresso. A o 
latifúndio correspondem quase sempre absentismo, 
agricultura extensiva com deficiente aproveitamento dos 
recursos naturais e elevado grau de proletarização. 
Os distritos de Bragança e Vila Real enquadram-se na área 
do minifúnd!o apresentando, contudo, aspectos diferentes quanto à 
área média das explorações. 
No Quadro V, elaborado com base nos dados fornecidos pelo 
(1) Peoreiro~ Mório - Ob. cit. 
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Recenseamento Agrtcola do Continente de 1979, apresentamos 
alguns indicadores r e I ativos à estrutura fundiária dos dois dis-
tritos. 
Quanto à área média das explorações o distrito de Bragança 
apresenta um valor superior quer à média naciona1(1) quer a Vila 




Area Média das NQ de Blocos Area Média por 
Explorações (h a) por Exploração Bloco (ha) 
Bragança 8. 15 12. 1 0.67 
Vila Real 6.31 8.9 0.7 
Continente 6 . 6 6.4 1.03 
Fonte-: lHE - Recense-arnemo A<)noola do Continente - 1979 
Embora com mais acuidade no distrito de Vila Real podemos 
aflrmar que em ambos os distritos a diminuta área média das 
explorações constitui um grave factor de estrangulamento na 
agricultara regiona l. 
O número de blocos por exploração corresponde, segundo o 
( f) A média nocional pouco significo do pode-rá ter do da o grande variação existt>nte nas 
dimensões: dos expbroyões em Portugal. 
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- , 
3 Recenseamento Agrícola de 1979, ao número de parcelas que no seu 
conjunto formam uma exploração agrícola, necessariamente 
afastadas umas das outras. 
As constantes deslocações de homens e máquinas pelos 
:1 diferentes blocos de uma exploração aumentam significativamente 
os custos de produção, contribuindo igualmente para uma baixa 
produtividade da mão-de-obra e dos factores de produção. 
5 
a 
O distrito de Bragança apresenta o maior número de blocos 
na agricultura do pafs (Gráfico VI), surgindo Vila Real com o 
segundo maior valor. Tão elevado número de blocos é indicativo do 




NÚMERO DE BLOCOS POR EXPLORAÇÃO 
(GRAU DE PARCELAMENTO) 
--~ ...... ____________________________________ ................................ . 
torna-se necessário combater este enorme pulveriza r da 
propriedade utilizando, para tal, legislação adequada e impeditiva 
do pa rce 1 a mente de explorações inferiores a deter minada área, 
assim como instruir os actuais e futuros agricultores sensibi-
lizando-os para esta problemática. No fundo, é bom não esquecê-
-1 o, trata-se de um prob 1 e ma funda menta 1 mente cultura 1. 
A esta situação bloqueante da agricultura dos dois distritos 
há que associar o facto, também negativo, da área média por bloco 
(Quadro V) ser, em ambos os distritos, inferior a média do 
Continente com valores inferiores a um hectare. 
Uma tal diminuta área por bloco invalida a existência de 
uma agricultura economicamente evoluída, capaz de competir 
amanhã nos difíceis mercados da C.E.E .• Na verdade e tal como 
afirma Mário Pereira(1) qual a rendabilidade que pode 
esperar-se de uma mecanizaçâá, mesmo ·moderada, da 
exploraçâá pecu;iria inensiva~ do emprego de afolhamen-
tos racionais e do uso de eficientes métodos de gestâ·o .• em 
parcelas com menos de meia hectare.? 
O Quadro VI foi elaborado com base em dados fornecidos 
pelo Recenseamento Ag rico 1 a do Continente - 1979 de forma a 
proporcionar uma melhor visão da problemática da área das 
exp I orações, após desagregação dos v a 1 ores totais por c 1 asses de 
área. 

















DISTRIBUIÇÃO DAS EXPLORAÇÕES POR CLASSES DE ÁREA 
Bragança Vila Real 
, 
Classes de Area NS! de %do %da N2 de %do %da 
(ha) 
I , 
Explor N9 Are a Explor N9 Are a 
o 0.5 1216 3.5 0.2 5044 11.6 0.7 
0.5 1 4578 13.5 1.6 11342 26. 1 3.2 
1 2 5899 17.4 4.0 10277 23 . 7 5.9 
2 3 4152 12.2 4.6 5067 11.7 5. 1 
3 4 3294 9.7 5 . 0 3151 7.3 4.4 
4 5 2539 7 . 4 4 . 9 2214 5. 1 4.2 
5 10 7100 20.9 21.1 4305 9.9 12.4 
10 20 3544 10.4 20.2 1453 3.3 8. 1 
20 50 1262 3.7 15.3 402 0.9 5.5 
50 100 1 91 0 . 5 6 . 6 65 o. 1 3.7 
100 200 54 o. 1 3.7 35 0.09 6 .2 
200 soo 36 o. 1 4 . 8 29 0.08 5.3 
500 1000 10 0 . 03 4.4 25 0.05 11.5 
1000 2500 5 0.02 3.6 26 0.05 17.3 
2500 e Mais - - - 4 0.01 6.4 
Fonte: 1E - R.~~to Agricolo do Continente - 1 070 
A partir da leitura do Quadro anterior e dos Gráficos VIl e 
VIII podemos extrair várias ilacções. 
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GRAFICO VIl 
DISTRIBUIÇÃO DAS EXPLORAÇÕES POR CLASSES DE AREA 
(DISTRITO DE BRAGANÇA- 1979) 
3.7X 3.5lr 
ii G-O.Shll 









[] I 00-200 hll 
EB 200-500 htl 
0 500-1000 h!! 
SI I Q00-2500 hll 
ISI > 2500 hll 
Assim, e em relação ao distrito de Bragança: 
a) 95% das explorações agrkolas têm áreas que não ultrapassam 
os -20 hectares; 
b) os 95% das explorações agrícolas referidas na alinea anterior 
apenas representam uma área de 51.6%, o que pressupõe um 
bom número de explorações com uma área signH1cativa ( 1558 






GRAF ICO VIII 
DISTRIBUIÇÃO DAS EXPLORAÇÕES POR CLASSES DE AREA 
(DISTRITO DE VILA REAL- 1979) 
3~ 
ii o-o5ha 






E;3 11}-20 ho 
&320-SOfl!l 
B 50-IOOfl!l 
D 1 oo-200 h!I 
!la 200-500 1m 
~ SOO-I 000 ha 
li'S IOQ0-2500h!! 
!SI ) 2500 hll 
No que diz respeito ao distrito de Vila Real: 
a) 98. 7% -das explorações agricolas têm áreas que não ultrapas-
sam os 20 hectares; 
b) os 98.7% das exp 1 orações ag ríco 1 as com menos de 20 hecta-
res cor respondem a 44% da área total, revelando assim a 
existência de um número de explorações com áreas elevadas 
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( 586 explorações com mais de ZO hectares). É de salientar 
que 51 explorações com área superior a 500 hectares 
representam 35 . 3% do total da área agrícola do distrito. 
A forma como se distribuem as explorações pelas 
diferentes classes de área possibilita-nos uma prime i r a aproxima-
ção sobre o grau de concentração da exp 1 oração ag ríco 1 a. A 
simples observação dos valores constantes no Quadro VI 
permitem-nos afirmar ser baixo o grau de concentração nos dois 
di st ritos. 
Par a uma melhor visão desta problemática vamos traça r as 
curvas de Lorentz para os dois distritos, e proceder à sua análise. 
I 
GRAFICO IX 
CURVAS DE LORENTZ 
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~ óo nümero ~do número 
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r Quanto mais a curva se aproximar da diagonal de equi-
s distribuição menos desigual é a distribuição, podendo o grau de 





Entre os dois distritos, c o mo se vê pe 1 as curvas de 
Lorentz, é o de Bragança que apresenta uma distribuição menos 
desiquilibrada da exploração agrícola. 
Para quantificar o grau de concentração destes dois 
distritos calculámos o indice de Gíni. Como se sabe este índice 
varia entre Q e 1, correspondendo o valor zero a uma distribuição 
s igualitária e 1 à concentração máxima. 
QUADRO VIl 
CLASSES DE ARE:A VALOR CEH1RAL EXPLORAÇÕES y1•xl f1 i i pi AI • ! fl Bi • I y l Ql 
X XI fi I I 
o - 0.5 0.25 1216 30-\ 1216 304 3. 6 o. 1 
0.5 - 1 0.75 4578 3-\33.5 579-\ 3737.5 17 .I 1. 5 
1 - z 1. 5 5899 8848.5 11693 12586 34.5 5. 0 
2 - 3 2.5 4152 10360 158-\5 22966 46 . 8 9. 3 
3 - 4 3.5 3294 11529 191:59 34195 56.5 13.9 
" - 5 1.5 2539 11425.5 21678 '15920.5 61 . 0 18. 5 
5 -10 7.5 71 00 53250 26776 99170.5 65.0 40.0 
10 - 20 IS 3544 53160 32322 152330 . 5 95.'1 61. 5 
20 - 50 35 1262 44170 33564 1Ç6SOO .S · 99. 1 79.3 
50 - 100 75 191 14325 33775 210625.5 99. 7 85. I 
100 - 200 ISO 54 6100 33829 218925.5 99.8 88.~ 
200 - soo 350 36 12600 33855 231525.5 99.9 93.4 
soo- 1000 750 10 7500 33875 239025.5 99.9 96 . 5 



















I pi • I q1 = . 
100 1.3 692.5 . . -
,LI, 1 1 o-pi =-. - x u P..n 
qi =.fu_ X 1 (10 
Bn 
= 
n- 1 (pi - qi) 
n- 1 pi 
I = 1 001 • 3 - ~92. 5 
' 8 ) 1 001 • .) 
~ ·rogança 
I = O. 308 
(Bro9anç:a) 
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Pelo valor encontrado para o 1nd1ce de G1n1 (0.308) vê-se 
que a distribuição das explorações no distrito de Bragança é 
bastante equilibrada, com um baixo grau de concentração. 
QUADRO VIII 
DISTRITO DE VILA REAL 
CLASSES DE AREA VALOR CENTRAL 
X xl 
o - o. 5 0. 25 
0.5 - I 0. 75 
I - 2 1.5 
2 - 3 2 . 5 
3 - 4 3 . 5 
4 1- 5 4.5 
5 -1 0 7.5 
10 - 20 IS 
20 - 50 35 
50 - 100 75 
100 - 200 150 
200 - soo 350 
500 - 1000 750 
1000 - 2500 1750 
2500 E MAIS 2500 
l = 1 24~-~9 -_690 
(Vila RE-al) l ,:::4 i . O~ 
L.= 0.444 
(Vila F~E-ol) 
EXPLORAÇÕES yJ;xl fi I AI = í: fi 
(j I 
5044 126 1 5044 
11342 8506.5 16385 
10277 154 15. 5 26653 
5067 12667.5 31730 
3151 11028. 5 3488 1 
22 14 9963 37095 
4305 32287. 5 41400 
I I 'IS 21795 42853 
402 14070 43255 
65 4875 43320 
35 5250 '13355 
29 10150 43384 
25 18750 43409 
25 45500 43435 
4 10000 43439 
I pi ql 
Bi • r yL 
I 
1251 11.6 0. 6 
9767 . 5 37. 7 4.4 
25 183 61.4 11. 4 
37650 . 5 73 . 0 17. I 
48879 80. 3 22. I 
58842 85 . 4 26 . 6 
91 129 . 5 95 . 3 41. 1 
112924 . 5 98 . 6 51.0 
·126994. 5 99. 5 57 . 3 
131869 . 5 99.7 59 . 5 
137119 . 5 99 . 8 61.9 
147269. 5 99.87 56. 5 
165019. 5 99 . 93 75.0 
2 11 519. 5 99 . 99 95.5 
221519. 5 100 100 
I pi = I ql = 
1242 . 09 690 
O valor do fndtce de G1n1 correspondente ao d1strlto de VIla 




desequilíbrio na distribuição das explorações. Contudo, dado que o 
seu valor é ainda bastante baixo, podemos afirmar que também no 
distrito de Vila Real o grau de concentração é diminuto. 
- 31 -

6. EXPLORAÇÕES POR CONTA PRÓPRIA 
É perfeita ment e pacifico o a fi r ma r-se que as exp 1 orações 
têm de desempenhar uma importante função s ocial, a qual s e r á 
tanto maior quanto o número de explorações por conta própria. 
Para esta realidade muito contribui a figura · do proprietário-
-empresário sempre voltado para a valorização da sua exploração, 
numa tentativa constante de maximizar todos os factores de 
produção. 
É igua 1 mente conhecido e aceite que outras formas de 
exploração conduzem! no r ma 1 mente, ao absentismo ou a contratos 
de parceria pouco compatíveis com a rendabllidade que se espera e 
ex1ge das explorações. 
Após estas considerações, qu e julgamos pacíficas, v a mos 
descrever a s formas de exploração da terra nos distritos de 
Bragança e Vila Real, numa tentativa de aquilat a r das potenci a-
lidades que a sua agricultura oferece . 
Com base nos valores apresentados no Recenseamento 
Agrícola do Continente de 1979 elaborámos o Quadro IX com vista à 




EXPLORACOES POR CONTA PROPRIA 
DISTRITOS %DO NUMERO %DA AREA 
Bragança 74.8 75.4 
Vila Real 78.6 69. I 
Cont1nente 68.0 57.5 
Fonte: lHE - Recenseamento f\9rícola do Cont1rrente- 1979 
Com base na percentagem do núm ero de explorações por 
conta própria do quadro anterior constata-se que Bragança ( 74 . 8%) 
e Vil a Real ( 78.5%) apresentam valores bastante superiores â 
média do Continente (68%). Pode assim concluir- se que as 
explorações por conta própria têm um grande signific ado nos dois 
distritos . 
O Recenseamento Agrícola a que vimos recorrendo indica 
que a obtenção da percentagem da área afecta às explorações por 
conta própria resu lt ou do so matório das áreas destas ex ploraçõe s 
e das áreas das explorações mistas sujeitas àquela forma de 
exploraç~o. 
Estamos assim perante um indicador mais preciso e que 
melhor reflecte a importência das explorações por cont a própria. 
No distrito de Bragança 75.4% da área das ex plor-ações está afecta 
às de conta própria, atingindo 69.1% em Vila Real. 













própria têm uma enorme expressão nos dois distritos, o que 
contribui para o fraco significado do f enómeno do absentismo e das 
consequências nefastas que acarreta. Aliás, tal fenómeno só 
poderia ocorrer em 24.6% da área do distrito de Bragança 
( 100-75.4%) e em 30.9% no de Vila Real ( 100-69.1%). 
Desagregando os valores das percentagens das áreas 
destinadas às explorações por conta própria nos dois distritos 
podemos aperceber-nos melhor da incidência do fenómeno do 
absentismo. Para tal elaborámos o Quadro seguinte: 
QUADRO X 
%DA SUPERF ÍCIE ABRANGIDA PELA EXPLORAÇÃO DE CONTA PRÓPRIA 
ESCALÕES DE AREA E% DA SUPERFÍCIE ABRANG IDA PELA 
EXPLORAÇÃO POR CONTA PRÓPRIA 
DISTRITOS 
O. OS a 1 e 4 a 20 a 50 ll 100 ~ ZOO a SOO a 1000 a > que 
1 ha 4 ha 20 h~ 50 hll 100 ha 200 ha SOO ha 1000 h a 2500 ha 2500 ha 
Braçançe 85.0 63 .1 85. 5 91.2 93.0 93.3 94 . 5 96.'1 100.0 
Vtla Rea l 82.4 83 . 6 65.8 91.8 93. 9 95.5 99. 1 100.0 
Continente 71.6 76 . 4 78.8 79.2 73.5 68.1 61 . 2 60.3 63 .1 68.5 
Fonte : INE - Recenseomento A<jrloola do Continente - 1979 
A análise do quadro anterior e do Gráfico X mostra-nos que 
nos distritos de Bragança e Vila Real a hipótese dé absentismo é 
maior nas explorações de menor superfície embora, no seu 
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EXPLORAÇAO POR CONTA PROPR IA 
flli!lffij BRR6RNÇR 




para melhor ilustrar o que acabámos de afirmar 
elaborámos os Gráficos XI e XII com as área s prováveis de 







































7. DESTI NO DA PROOUCÃO 
Todas as explorações agrícolas utilizam a sua produção 
par a autoconsumo do agregado fa mil ia r, par a venderem nos 
diferentes mercados ou, simultânea mente, par a autoconsumo e 
venda no mercado. 
Estas diferentes formas de utilização dos outputs do sector 
primário correspondem , grosso modo, a explorações com 
particularidades próprias quer no que concerne à gestão quer à 
te c no 1 agia utilizada. 
Qua-ndo a produção se destina no todo ou em grande parte ao 
autoconsumo o ag r icultor vê-se privado de recursos mater1a1s e 
financeiros que lhe permitam adquirir sementes certificadas, 
adubos, pesticidas, animais, máquinas, etc. Numa tentativa de 
suprir tais lacunas r ecorre ã utilização de estrumes produzidos na 
exploração , a instrumentos rudimentares que o próprio agricultor 
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consegue fabricar, à mão-de-obra familiar, etc. Um tal tipo de 
agricultura, com as condicionantes expostas, é marcadamente 
rudimentar, sem utilização de novas . tecnologias e, concomi-
tantemente, com produtividades baixas. No dizer de S. H. Franklin 
( 1971) trata-se de explorações familiares que se traduzem 
na exploração das famílias (1). 
Se a produção é encaminhada predominantemente para o 
mercado surge, nas explorações, a figura do ag r i cultor-empre-
sário, dinâmico, recorrendo a técnicas evol ufdas, organizador de 
esquemas de gestão eficientes, verdadeiro empresário agricola. 
O destino dado à produção das explorações agricolas é, 
assim, um verdadeiro indicador do estádio de desenvolvimento 
técnico-económico destas; dai a necessidade de verifica r qua 1 o 
destino primordial das produções conseguidas nas diferentes 
explorações dos distritos de Bragança e Vila Réal. 
QUADRO XI 
EXPLORAÇÕES - PRODUÇÃO PARA VENDA 
) ' DISTRITOS %DO NUMERO %DA AREA 
Bragança 35 50 
Vila Real 37 71 
Continente 29 71 
Fonte : INE - Inquérito às Exploroy&os ~ do Contir.ente J 1 06S 
(1) Franklin~ S. H.- Rural Sooieties- Moomilon~ 1971 
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e Uma vez mais, e por falta de estatísticas agrícolas 
e adequadas, tivemos de recorrer ao Inquérito às Explorações 
Agrícolas do Continente de 1968, numa tentativa de conhecer o 
n destino da produção ag ricol a. 
7J Pelo quadro anterior pode verificar-se que os dois distritos 
destinam mais de metade da área das sua~ explorações à produção 
o para venda (50% e 55% respectivamente em Bragança e Vila Real), 
embora apenas um terço do número de explorações esteja 
e vocacionado para tal. É significativa a percentagem do número de 
explorações produzindo principa 1 mente par a autoconsumo; urge 
inverter tal fenómeno de molde a obter explorações economi-
o camente evoluídas. É bom não esquecer que as explorações 
o voltadas para o autoconsumo determinam baixo nivel de vida, 




8. GRAU DE INSTRUÇÃO E IDADE 005 DIRIGENTES 
A existência de um a agricultura moderna e competitiva 
passa, cada vez mais, pela formação do agricultor-empresário, o 
"chefe da empresaw .(1) Da sua maior ou menor capacidade de 
gestão, da utilização que fizer de tecnologias evoluídas, da forma 
como combinar os factores de produção dependerá o êxito ou o 
fracasso da exploração. 
Desta forma a agricultura actual não se compadece com o 
agricultor analfabeto, avesso à introdução de novas tecnologias, 
falho de dinamismo e espírito empreendedor. É evidente que o 
I 
nível de formação profissional e a consequente gestão 
racional das explorações agrícolas não são determinados, 
em exclusivo.~ pelas habilitações escolares. No entanto.~ a 
inexistêncio destes tem de consideror-se como um foctor 
(t) Cf. Franklin~ S. H.- Ob. cit. 
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--~ .. -----------------------------------------------------------· 
a/fomente limitante~ o quo/ só poderá ser superodo o 
partir e cam base numa formação prolissional inte-
grada6(1) 
O panorama oferecido neste dom1nio nos distritos de 
Bragança e Vila Real não é animador, como se constata pelo Quadro 






GRAU DE INSTRUÇÃO DOS DIRIGENTES- 1979 
(%) 
Analfabetos: Ens:ioo Básico Ensino Prep. Ensino Secund. 
(42 Classe) (2.2 Ano) e Médio 
53.1 34.3 6.7 4.8 
63.9 31.4 1.7 3 .3 
52.1 35.3 7.4 4.4 






Mais de metade dos dirigentes das explorações são 
analfabetos, em ambos os distritos. A este já assustador v a 1 o r há 
que adicionar um grande número de dirigentes que se limitaram a 
fazer a escolaridade obrigatória de então (3º ou 4º classe) e pouco 









mais sabem que ler e escrever com muita dificuldade. É o chamado 
analfabetismo funcional, nunca ponderado nas estatisticas oficiais, 
mas sempre presente com os seus aspectos negativos na realidade 
dos dois distritos. 
' 
GRAF l CO X III 
GRAU DE INSTRUÇÃO DOS DIRIGENTES 
(DISTRITO DE BRAGANÇA) 
~ Anelmbetos 
: Ensino Bésico ( 41 Cl!tsse) 
tiS} EnsinoPrep.(~Ano) 
B Ensino Secund. e Médio 
O Ensino Superior 
Embora const1tua um panorama desolador, a realidade é 
esta: mais de metade das explorações agrícolas dos dois distritos 
do Nordeste s ão dirigidas por pessoas analfabetas , sendo pratica-
mente irrelevante a percentagem dos dirigentes com curso 
secundário, __ médio ou superior. 
A idade dos dl r1gentes pode também, em certos casos, 
constitui r um factor de estrangula mente na actividade ag rico 1 a. 
Sempre que o analfabetismo s e as s ocia a uma idade avan-
çada dos dirigentes fica seriamente comprometida a introdução de 
inovações técnicas e de novos mét odos de gestão, dada a f raca ou 
-45-.......... _______________________________________________________________ . 
l.?X 
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' GRAFICO XIV 
GRAU DE INSTRUÇÃO DOS DIRIGENTES 
(DISTRITO DE VILA REAL) 
~ Anclfobetos 
= Ensino Bbslco ( 4' onsse) 
rn Ensino Prep. (~Ano) 
-
0 Ensino Setu1d. e ~o 
O Ensino Superior ---
nula maleabilidade à mudança deste tipo de dirigentes. 
O Quadro XIII revela a situação que se verifica nos distritos 
de Bragança e Vila Real quanto a este dado. 
QUADRO XIII 




Vila Real 44.2 
Continente 43. 1 
F on~e-: INE - Recense-amento Agricola - 1979 
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.................................... --------------~· 
A percentagem dos agricultores com 65 e mais anos é muito 
elevada em ambos os distritos. A vida dura e difícil que a 
.. 
agricultura proporciona faz com que, aos 55 anos, o dirigente 
esteja já cansado, incapaz ou pouco vocacionado para sair da rotina 
de muitos anos, mais propenso para um merecido descanso do que 
par a o continua r do árduo t r aba 1 h o dos campos. 
É neste nível etário dos 65 anos que mais se repercute o 
analfabetismo; daí a preocupação em ver a agricultura dos dois 
distritos entregue a tão elevado número de pessoas idosas e 
a na lfebetos, numa altura em que e r a indispensáve 1 proceder a 
reformas profundas na agricultura portuguesa. As Comunidades 
Europeias, em que vamos inserir-nos, não se compadecem com es-
ta e outras particularidades da agricultura portuguesa; a compe-
tição que nos aguarda exige mudança, inovação, criatividade. É 
bom não esquecer, ta 1 como já a fi r má mos, que a capacidade de 
mudança e de abertura dlminui profundamente com a idade, agra-
s vando-se substancia 1 mente com o a na lfabetis mo. 
Nunca como hoje foi tão necessário formar profissionais 
agrícolas qua li fi c a dos, capazes de toma rem conta das suas 
próprias explorações, geri rem as associações de agricultores, 
dirigirem as cooperativas, apoiarem tecnicamente os restantes 
I 
agricultores. 
Nunca como hoje o ensino agrícola a nivel médio poderá 
ser tão importante para o desenvolvimento da agricultura nacional, 
desde que o perfil dos técnicos a forma r os encaminhe preferen-
cia 1 mente pâ r a o traba 1 h o di recto nas exp 1 orações. 
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9. PRESENÇA E ACTIVIDADE DOS DIRIGENTES NAS 
EXPLORAÇÕES 
Os dirigentes das diferentes explorações podem dedicar a 
sua actividade exclusiva ou parcialmente ao trabalho agrico1a(1). 
Dados os rendimentos insuficientes de muitas expforações agricolas 
vários dirigentes tiveram necessidade de procurar, fora da 
agricultura, uma fonte de receitas que lhes permitisse continuar a 
actividade agrícola em part-time. Após a 2º Guerra Mundial a 
agricultura em part-time expandiu-se consideravelmente nos 
países ocidentais, sendo esta uma das razões porque, no entender 
de S. H. Franklin ( 1971), não se deve interpretar a fuga do 
campo como a toga para as cidades (2). 
(1) ~ Fronldin~ S. H.- Ob. cit. "'h'istot icomente-a~ ogrícota foi sempre- lrinório. 
Muitos famllias componesos: porticiporom sempre em octiYidode-s nõo ogricolos". 
(2) Franlctin~ S. H.- Ob. cit. 
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Quando os dirigentes se dedicam exclusivamente à 
actividade agrícola dão origem a explorações a tempo inteiro; nas 
explorações a tempo parcial se a actividade não agr1cola for 







OCUPAÇÃO DOS DIRIGENTES DAS EXPLORAÇÕES 
(%) 
Ex c 1 usiva mente A tempo parc ial 
Agr1cola Predomlnantemen. Predominantemen. 
Agr\cola Não-ag rico 1 a 
76 12 12 
72 14 14 
61 14 25 
Fonte: fNE - Inquérito às Expklroçõ~ AgrícoLas do Continente~ 1 Q5S 
Pelo Quadro anterior e pelos Gráficos XV e XVI verifica-se 
que, enguanto a nivel nacional a agricultura a tempo parcial tem 
uma e xpressão significativa (39%) o mesmo não pode dizer- se da 
praticada a nível dos dois distritos; para além deste facto há que 
salienta r o peso idêntico das componentes predominantemente ag rí-









OCUPAÇÃO DOS DIRIGENTES DAS EXPLORAÇÕES (%) 
DISTRITO DE BRAGANÇA 
--







contrário do que sucede na média nacional onde a componente nao 
agrícola é quase dupla da agrícola. Tal fenómeno está directamente 
relacionado com o desenvolvimento dos sectores secundário e ter-
ciário; quando este desenvolvimento é grande os agricultores 
sentem necessidade de ai obterem um emprego onde vão buscar o 
fundo de maneio necessário para aplicarem na agricul tura. Quando 
a 1ndústr1a e os servlços têm fraca implantação - caso dos do1 s 
distritos do Nordeste - os valores da com ponente não agrícola são 
di minutos. 
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GRAF ICO XVI 
OCUPAÇÃO DOS DIRIGENTES DAS EXPLORAÇÕES (%) 
DISTRITO DE VILA REAL 
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10. A CONTABiliDADE NAS EXPlORAÇÕES 
A existência ou não de contabilidade nas explorações é um 
indicador importante da boa ou má administração feita pelos 
dirigentes e da sensibilidade dos mesmos para os problemas de 
gestão. 
Ninguém ignora que muitos dirigentes que se ocupam 
exclusivamente da agricultura, auxiliados pelos seus agregados 
familiares, não fazem qua 1quer tipo de registo das despesas e 
receitas das suas explorações. Outras há, todavia, que embora 
procedendo a registos simples nunca cqntabilizaram o trabalho do 
agregado familiar, nunca imputaram às culturas os custos com 
estrume da própria exp1 oração, nunca procederam a amortizações 
da escassa maquinaria que eventua 1 mente tenham. De tudo isto 
resulta a impossibilidade, no dizer de Mendras, citado por Gonçalo 
Santa Ritta ( 1979), da passagem da lógica camponesa 8 
racionalidade económica.(1) 
(1) Ritta~ Gonçalo Sonta- Portugal~ Agricultura e Proble-mas Humanos - Lis:boo (1979) 
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É difícil obter valores precisos sobre a existência ou não 
de contabilidade nas explorações, já que o Inquérito às Explorações 
do Conitnente considerava como tendo contabilidade as explorações 
que pelo menos fizessem simples registos de despesas e receitas. 
Um tal ponto de partida conduziu a números inflacionados das 
explorações com contabilidade, deturpando a realidade . 
Após este esclarecimento observemos os valores do 
Quadro seguinte: 
QUADRO XV 
EXPLORAÇÕES COM CONTABILIDADE 
DISTRITOS (%) 
Bragança 29 
Vila Real 26 
Continente 24 
F ante : INE - Inquérito às Explorações Awíc:otas do Cmrlinenteo ~ 1 968 
I 
Apesar das percentagens estarem inflacionadas pelos mo-
tivos apontados é extremamente elevado o número de explorações , 
em ambos os distritos, sem contabilidade, levando a gestão das 
-mesmas a processar-se de forma pe rfeitam e nte e mpírica. 
Podemos mesmo acrescentar que tal facto constitui um grav e 
estrangulamento ao desenvolvimento da agricul t ura r egiona l, 
constituindo ainda factor de preocupação quanto ao fu t uro da 









11. COMPOS I ÇÃO DA POPUlACÃO ACTIVA A6RICOlA 
EM 198 1 
Com base nos 
População elaborámos 
profissionais: 
dados do XII 
o Quadro XVI 
Recenseamento Geral da 
dos seguintes estratos 
Patrões- recenseados com um ou mais empregados ou assala-
riados por sua conta; 
Trabalhadores por conta própria - recenseados, trabalhando 
I 
por sua conta, sem empregados ou assalariados; 
Trabalhadores por conta de outrém- recenseados que traba-
lham para outrém em tempo total ou parcial, recebendo 
remunerãção pelo trabalho; 
Trabalhadores familiares nao remunerados- recenseados que 
trabalham pelo menos 15 horas em empresa explorada por 
pessoa de família, sem receberem remuneração; 
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Membros de coooperativas de produção - recenseados que tra-
balham em cooperativas de produção, das quais auferem uma 
remuneração em função do trabalho prestado e dos lucros 
obtidos; 
Outros não especificados- recenseados que não se enquadram 






COMPOS l CÃO DA POPU LACÃO ACTIVA AGR I COLA - 1 98 I 
( %) 
TRABALHAI>. TRAB Al.H AD. TRABALHAD. MEMBROS 
IV 
PATROES POR CONTA POR CONTA FAMILIARES COOPERAT. 
PROPRIA DEOUTREH PROOUÇÃO 
0.7 52.6 31.6 14.9 0.14 
0.8 46.5 38.3 142 0.1 
1.2 50.1 36.1 11.9 O.ô 







Da análise do Quadro anterior e dos Gráficos XVII e XVIII 
podem retira r -s e importantes il acções: 
a) diminuta percentagem de patrões em ambos os distritos o que 
pressupõe poucas exprorações com o carácter e a dinâmica de 





COMPOSIÇÃO DA POPULAÇÃO ACTIVA AGRICOLA 
(DISTRITO DE BRAGANÇA) 
= Patrões-o:~ 
~ Tllb. p/contll própria 
a Treb. ptconte de outrtm 
(J Tnb. t.rriliares 
D l1entlros de çOOperllttves-
0.1~ 
1:1 ~- 0.06'1 
b) percentagem significativa de trabalhadores por conta própria no 
distrito de Bragança, apoiados nos trabalhos agrfcolas por 
·: . importante número de familiares ( 14.9%); 
c) no distrito de Vila Real embora a percentagem de trabalhadores 
por conta própria seja inferior à média nacional, têm contudo 
ajuda significativa nos trabalhadores familiares ( 14.2%); 
d) pouco significativa a percentagem de membros de cooperativas 
de p r o d u ç ã o e m a m b os os di s t r i tos; a f a 1 ta de t r a di çõ e s 
coooperativi s tas e o "rece io" de perderem as terras são os 
responsáveis pela di minuta percentagem. O aparecImento de 
cooperativas agricolas será uma das principais saídas para a 
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crise da agricultura regional. 
GRAFICO XVIII 
COMPOSIÇÃO DA POPULAÇÃO ACTIVA AGRICOLA 
(DISTRITO DE VILA REAL) 
= P11We11- 0.~ 
~ Tlb. plcont8 pr6plie 
ii Trab. p/ conte de OtJtrim 
rn Trab. hmllieres 
O l1tmbros de coopenlttve-
O.lll 
8 OUtros- O .I li 
A n1vel nacional e dos diferentes distritos é muito 
importante conhecer o ·peso· entre as classes de trabalhadores e 
de patrões e a forma como se relacionam. Segundo Mário Perelra(l) 
a diíerenciação distrital quanto ao desiquilí brio entre as 
classes de trabo/!Jodores e de potrões pode tombém ser 
evidenciada pela relação entre os que vivem da prestação 
de traba/!Jo (traba/!Jadores por conta de outrém e 
troboi!Jodores romiliores) e os que util izom o trobo/!Jo de 
( 1 ) Pere-1ro J Hár1o - Ob. ctt. 
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outrém~ remunerado ou não (patrões e trabalhadores por 
conta própria). 
Com base nos da dos do X li Recenseamento Gera 1 da 
População - 1981 calculámos a relação entre os que vivem da 
prestação de trabalho e os que utilizam o trabalho de outrém, para 
os distritos de Bragança e Vi1a Real e para o Continente. 
Em relação ao distrito de Bragança surge: 
d = (trabalhad. p/conta de outrém + trabalhad . familiares) 
(patrões+ trabalhadores por conta própria) 
d = ( 9387 + 4413) I ( t 5606 + 202) 
d =o. 87 
Para Vila Real aparece: 
d1 = ( 17736 + 6587 ) I (21547 + 372) 
. d1 = 1. 1 
O indice do Contine nte será : 
d2 = (234974 + 77254) 1 (326675 + 8073 ) 
d2 = o. 93 
A interpretação dos \ndices distritais ( d e d 1) e do indke 
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do Continente ( dz) dá-nos as següintes indicações 
a) em Vil a Rea 1 é bastante equilibrada a r e 1 ação entre as duas 
classes de trabalhadores e patrões (d 1 = 1.1), com ligei-
rissima supremacia dos que prestam trabalho em relação aos 
que o utilizam; 
b) no distrito de Bragança o indice c a 1 cul ado ( d = O. 87) demonstra 
que o número tota 1 de traba 1 h adores é menor do que o número 
total de utilizadores desse trabalho. 
Para uma melhor visão da forma como evoluiu a composição 
da população act1va agrícola nos distritos do Nordeste e no 
Continente, vamos acompanhar a sua transformação desde 1950 até 
1981, utilizando o Quadro XVII e os Gráficos X IX, XX, XX I e XX 11. 
QUADRO XVII 
COMPOSIÇÃO DA POPUL. ACTIVA AGRICOLA- 1950, 1950, 1970, 1981 
ISOLADOS-TRABALHA-
PATRÕES DORES POR CONTA TRABALHADORES POR PESSOAS DE FAMILIJ 
DISTRJ10S PROPRIA CONTA DE OUTRÉM(1) NÃO REM. E OUTROj 
1950 1960 1970 1981 1950 1960 1970 1981 1950 1960 1970 1981 1950 1960 1970 19! 
Bra9ança -i 2 4 2 D.7 21 26 44 52.6 53 50 39 31.9 I 4 20 15 1Í 
VI18 Real 11 7 4 0.8 20 22 37 46.5 57 52 44 38.4 12 19 15 14.' 




Um dos aspectos mais salientes do Quadro anterior e do 
Gráfico XIX é a enorme diminuição dos "patrões·, atingindo em 1981 
percentagens nos dois distritos verdadeiramente insignificantes. A 
explicação que melhor se coaduna com este fenómeno prende-se 
com a passagem massiva dos "patrões· a "trabalhadores por conta 




PATRÕES- 1950, 1960, 1970, 1981 
(%) 
1960 
~ OOR!JflNÇR 0 CONTIN. 
D UILA ocnL 
1991 
Na verdade, a categoria dos "Is o 1 a dos - T r aba 1 h adores por 
conta própria" tem vindo a r egistar um crescimento deveras 
acentuado, com especial relevo no distrito de Bragança onde a 
percentagem aumentou duas vezes e me'ia em trinta anos (Gráfico 
XX). 
O aumento da cat egoria de · I solados -Trabalhadores por 
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conta própria" tem-se fe1to com base no trabalho das pessoas de 
família sem o qual lhes seria impossível manter em actividade as 
suas explorações. 
, 
GRAFICO XX , 











As percentagens respeitantes à categoria de "Trabalha-
dores por conta de outrém- têm vindo sucessivamente a diminuir 
(Gráfico XXI), nos dois distritos, de 1950 a 1981. Para além da 
passagem de alguns destes trabalhadores para a categoria de 
"Trabalhadores por conta própria-, a explicação desta diminuição 
deverá ser encontrada na constante fuga dos campos para as 
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Para além do crescimento verificado na década de 60 a 
categorta de "Pessoas de Famf11a e Outras· tem mant1do um número 
estável (Gráfico XXII- pág. 59). É bom não esquecer a influência 
que a emigr~ção teve quer na redução d~ percentagem na década de 
60/70, quer na elevação da mesma a partir de 1970. 
Podemos assim afirmar que da evolução estrutural da 
população activa agrfcola nos dois dlstr1tos , no periodo de trinta 
anos, ressaltam como aspectos mais positivos a enorme diminuição 
das percentagens das duas categorias extremas - patrões e 
trabalhadores por conta de outrém - e a ascensão e fortalecimento 












ll. GRAU DE MECANIZAÇÃO 
o Indicador mals ut111zado para fornecer o grau de meca-
nização de uma região é dado pelo número de tractores por cada 
100 hectares de exploração. 
Com base nos dados fornecidos pelo Inquérito às 
Explorações Ag rico 1 as do Continente de 1968 e no Recenseamento 
Agricola do Continente de 1979 elaborámos o Quadro seguinte: 
QUADRO XVI I I 
GRAU DE MECANIZAÇÃO - 1968, 1979 
N2 DE TRACTORES POR 100 HECTARES 
DISTRITOS 
1958 1979 
Bragança 0.2 1. 36 
Vila Real 0.2 1. 73 
Continente 0.3 2 .56 
Fonte- : INE 
Como se depre eende da leitura do Quadro anterio r e do 
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Gráfico XXIII a mecanização nos dlstritos de Bragança e Vila Real e 








GRAF I CO XX I li 
Nº DE TRACTORES POR 1 00 HECTARES - 1968, 1 979 
1968 1979 
=: DISTRITO I:M:: B1U.G.0ÇA 
i:i DISTRITO I:M:: VILA REAl 
mi CONTit-ENTE 
O grau de mecanização verificado em 1979 nos dois 
distrit os é ainda relativamente modesto e já bastante menor do que 
o do Cont inente . 
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13 .. CONSUMO OE ADUBOS POR HECTARE 
O uso de fertilizantes com a qualidade adequada e a 
quantidade necessárfa é extremamente importante na agricultura 
moderna. Dai o \nteresse em conhecer o grau de utlllzação de 
fertilizantes em cada reg1ão recorrendo-se, para tal, ao consumo 
de adubos por hectar e. 
QUADRO XIX 
CONSUMO DE ADUBOS POR HECTARE (ESCUDOS) 
DISTRITOS 1968 1979 
Bragança 12 1 160 
VIla Real 254 385 
Cont\nente 187 280 
F oote- : INE - Inquérito ós: Exploroçõt>s: Acjrioolas do Continente-1 1 908 
- Re-~~to Aqr1colo do Cootirwnte 1 1979 
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A s1tuação dos dlstrltos de Bragança e Ylla Real é bastante 
diferente quanto a o consumo de adubos por h e c ta r e, quer em 1968 
quer em 1979 (Gráfico XXIV). Enquanto Vila Real apresenta valores 
superiores aos da média nacional em ambos os anos, Bragança tem 






CONSUMO DE ADUBOS POR HECTARE (ESCUDOS) 
1968 1979 
;;;; DISTRITO DE 8RAG,w;A 
~:: DISTRITO DE VILA REAl 
S CONTHNTE 
Esta discrepância quanto ao consumo de adubos por 
hectare, nos dois distritos, para além de outras explicações como 
o m a i o r v o 1 u m e de c u 1t u r a s i n d u s t r i a is e m a i o r nú m e r o de 
explorações com menor dimensão(1) em Vila Real, passa sobretudo 
(1) A superf'1eie média das expb-~ e o oduboçÕo por- hect(W"e sõo mversamt'flte propor-
cionais , corr•s;poru:leodo oduboç~~ inte.ns;vQi: f.>m •xpb'-w;óes de ll\ef\OC"" dlrneni;ÕO. 
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pela maior percentagem de dirigentes com mais de 65 anos no 
distrito de Bragança. Efectivamente, quanto mais idosos são os 
agricultores menores as quantidades de adubos que utilizam nas 
culturas. 
O consumo de adubos por hectare no Continente ( 187$ em 
1968 e 280$ em 1979) é muito baixo quando comparado com o dos 
restantes pai ses da C.E.E., constituindo este facto um enorme 
bloqueamento ao desenvo i vi mento da agricultura. 
-69-
~------------------------------------------------... 1 
14. INDICADORES DE INTENSIDADE PECUARIA 
A pecuária desempenha um papel importante nas explora-
ções ag ríco 1 as dos dois distritos do Nordeste, transformando-se 
mesmo na razão de sob reviver de muitos agricultores. 
Vergilio Taborda ( 1932) escrevia a este respeito : A 
criaçõo de gado tem a maior importância na vida rural dos 
plana /tos transmontanos. Região montan!Josa? de c lima 
excessivo e solo magror a cultura dava apenas com que 
sustentar a população. Não admira pois que a ela ten!Ja 
andado aliada,~ desde remotos tempos,~ a economia 
pastoral. E acrescentava ainda : Assim? criação de gado e 
cultura se associam e se completam. A dupla preocupação 
da co/!Jeita e dos reban!Jos traduz-se primeiro na 
pais agem r onde ao I ado do seoro a vu/t a o monc!Ja 
verdejante do lameira e reflecte-se depois na casa rural? 
tanto habitação do !Jomem e dos animaisr como ce!eiro.(1) 
( 1 ) T aborda 1 Vergífio - Alto T rás-üs-Montes: - DissertaçEo t:k> Doutoramento, Coimbra 1 1 Q32 
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A situação da pecuária em ambos os distritos pode ser 
comprovada pela análise de dois indicadores : o número de cabeças 
bovinas por hectare e o número de ovinos e caprinos por hectare. 
14. 1. Número de Bovinos por hectare 
O Quadro XX foi elaborado com base nos dados fornecidos 
pelo Inquérito às Explorações Agrícolas do Continente de 1968 e 
pelo Recenseamento Agrícola do Continente de 1979. 
QUADRO XX 
NUMERO DE OVINOS POR HECTARE- 1968. 1979 
DISTRITOS 1968 1979 
Bragança 0.09 o. 17 
Vila Real 0.24 o. 45 
Continente o. 16 0.45 
Fonte- : INE - Inquérito ós Explor-ações M;Jricolas do Contine-nte, 1 968 
- Recense-omento A9d~lo do Continente, 1979 
A análise do Quadro anterior e do Gráfico XXV mostra-nos 
um maior desenvolvilm e nto da bovinicultura no distri t o de Vila 
Real, apresentando o de Bragança valores muito infe r ioes a os da 
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média do Continente. 
GRAFICO XXV 









;:; DISTRITO DE VILA REAL 
EJ CONTINOO'E 
Para este fenómeno não é estranha a filosofia que preside à 
criação bovina : traba 1 h o-carne no distrito de Bragança J 1 eite-
-carne no de Vila Real. 
Tem de acelerar-se a reconyersão desta filosofia em 
Bragança, de molde a da r 1 ug a r a um aumento significativo dos 
efectivos bovinos e, concomitante mente, aumenta r a riqueza do 
distrito. 
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14. z N(Jmero de Ovinos e Caprinos por hecta rte 
Por não dispormos de dados refrentes a ovinos e caprinos 
em 1968 v a mos apenas apresenta r este indica dor par a 1979. 
QUADRO XXI 
NUMERO DE OVINOS E CAPRINOS POR HECTARE- 1979 
DISTRITOS 1Q79 
Bragança 0.77 
Vila Real 0.42 
Continente 0.79 
Fonte : lN E - Re-censeamento Agrlcola do Continente - 1 979 
Ao contrário do que acontece com os bovinos, o distrito de 
Bragança apresenta um valor do ov~nos e caprtnos por hectare 
muito superior ao de Vila Real, bastante próximo mesmo da média 
nacional. 
C li ma predominantemente seco, grandes espaços incultos e 
extensas _pastagens de montanha são alguns dos factores explica-
t1vos do 1nd1cador de ov1nos e caprinos no d1strito de Bragança, 







CULTURA DO TRIGO 
S P E R F I C t E ( HA ) P R O D U Ç A O ( T 
DISTRITOS 1980 1981 : 1982 1983 1980 : 1981 : 1982 .. ..... ...... ... . . . ...... . ........ . .... . .. .. . . . . .. . . . .. .. ·· · ·· · · 
B.r_ac;J an~a . ... .. ?2.3_43_ .. ?2.2_4~ .. ~ .. 21_0_5l_ .. : .. ?4_0_5~ .. .. ?3.4.~fi ... _?659~ . . ..1. ~2.5~ .. 
Vila Real 1534 1525 : 1521 : 524 1584 : 1425 1346 
1983 . . ... . . ... . . 
19702 
494 ··· ···· ··· ········ ···· ····· ···· ..... .... ... .. ·· ···· · ···· · · · ··· ...... . ..... .. .... ... . ... . .. . .. . .. . . . ... .. .. . .. .. . . . 
. . . . . ... . ..... .. . . .... . .. ..... ... . . . . ......... .. . . .... · · · ·· ·· ·· ·· · · .. ...... . . ....... .. ... ... .... .... . 
Continente 350767 339833 :353071 :330864 429510 :315170 424530 326839 
Fonte : lr..tE - Estatístioos: Agr1colas 1980, 1981 , 1982 
- Anuário EstoHstico, 1 983 
2 
PRODUÇÃO UN IT ÁRIA (T /HA) 
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CULTURA DO MI LHO 
S PERFlClE (HA) PRODUÇAO (T 
1980 1981 : 1982 : 1983 1980 : 198 1 : 1982 1983 .. ... ..... ... ........ .. ... ... ... ... .. .... . . . ..... . . . .... . ...... .. ........ .... . . . . .... ... . . . . 
~rag ança .. .. ..z.o.~6 ... _1_92~ .. : ... . 1.~_61 _ : . . 789 
Vila Real 17121 16795 : 17094 : 11350 
1170 : 1070 : 1110 662 . . . ......... . . ... .. .... . ...... . . . . . ....... ... .. . 
19080 : 15570 : 16750 15709 
·· ·· · · · · · ······ ··· ······ ···· ·· ··· .. ..... ·· ····· ·· ···· . . 
Fonte : INE - Estatístictls: A9noolas: J 1900 ~ 1 981 J 1982 





PRODUÇÃO UN IT ÁRIA ( T /HA) 
1981 
mtwn mnliHNÇR 






CULTURA DOCENTE 10 
S PER F I C I E (HA) PR O D U Ã O (T 
DISTRITOS ..... 1.~-~~-- .. ... 1.~.~.1 ... : .... _1_9_~~ .. : ..... 19_8~ ...... _1.~-~q .. : .... .1.~.~.1 ........ 1.~.8~ ... .... 1 .?.~~- . 
!3~.~51a.r:s<l ..... ~?9.5~ .. .. ~~~:!? .. : .. ~:54?() .. : .. ~2.5_93 .. .. _2~5-~~ .. : .. ~?.?.~.1 .. ... ~~~.?~ .... _1_~~.?~ .. 
Vila Real 28557 29353 : 28514 : 22183 19550 : 17559 13558 15888 .... .... ......... ······· ····· · .... ..... ............. . .. . ........ . ...... ··· ··· ···· ·· ·· ·· ······· ··· · . . .................... .. . . . 
. . ·· · ··· ·· ·········· ······· ···· ·· ...... ........... .................................... .... .............. . 
Continente 205758 199371 : 194008 : 132511 138420 : 125740 119440 92452 
Fonte : INE - Estatísticos Aqríoolas ~ 19001 1 Q81 ~ 1002 
- Anuário Estatístico, 1 983 
o 
1900 
PRODUÇÃO UNITÁRIA (T/HA) 
1981 
BlJ BRR6RNÇR 
k/:1 Ull8 HERl 
1982 
- 79-
lt .!. n i CONTI N. 
1983 
ANEXO IV 
CULTURA DA CEVADA 
5 P E R F I C I E ( HA ) PRODU ÃO (T 
DISTRITOS 1980 1981 : 1982 1983 1980 : 1981 1982 1983 
. . .. . .. .. ·· ······ · ·· ·· ·· ·· · ··· ··· ··· · . .. ···· ····· ···· .... . . . . .. . . . .. ... . 
Br.eQe.~çe. . . 2618 . .. ,2,6.2~ .. : .. 2.569.L .. ?6.~~.. . ..1.8.3~ .. : .. .. .1.~.55 .... . )7.1 ? .. .... .1.~5.5. 
Vile Reei 1071 1006 : 984 189 634 : 615 573 
. . .. . . . . ·· · ···· · · ···· · ·· · · ···· ·· ·· · ······· · · · · · · ·· ··· · · · ····· ·· · · · ··· ·· ··· ···· 
Continente 79227 . 74097 : 76848 : 87796 53720 : 40690 51340 
F ontto : lN E - EstcrtístiG<l.s: Agrícolas , 1 980, 1 981 , 1 982 
- Anuório EStatls:tic.o, 1003 










........................................ __________________ _. •. 
ANEXO V 
CULTURA DA FAVA 
S P E R F C I E ( HA ) PRODUÇÃO (T 
DISTRITOS 1980 1981 1982 : 1983 1980 : 1981 ; 1982 1983 
B!'.II_Q~n_ço .... ::::: :::67.:: ::::::: S~ :: :::·: :: ·$~ · . : :: : :: : : :s~ .. .. :: :: : :~Ci:: ~::::::: :3~: : :::::::: .3~ . : :::::: j~:: 
x~~~~ .t:l.e.al _. . . . . ... ~.~:4 .. .. .. _3_3~ ... .. .. _3_2~ . : ..... 3.2~.. . . . 21 o : . ... ..Z.<?l. J ... ..2_1 ~ .. . ... ..l.~? .. 
............ .. .. . . ... .... ... ... .. .. .. . .. . .. ..... .. ... ... ....... ... .... ............ . ..... ... . . . ........... . ... . ..... .... .. . . 
Continente 34847 29595 30408 : 27500 21050 : 16380 : 18230 15645 
Fonte- : 1NE - rs.at'ístioos Agr1colas ~ 1080 ~ 1981, 1082 
- ""nuório Estoústico 1 1983 
o 






- ô 1 -
DISTRITOS 
[3re9e.nse ... . 
VIla Real 
ANEXO VI 
CULTURA DO FEIJÃO 
SUPERFICIE (HA) PRODUÇ AO (T 
1980 : 1981 : .. . 1 .9.8~ .. . .. . 1.9.8~ .. . ... 1.9.8(). : .. ... 1.9.8.1 ........ 1.9.82 
2058 1754 : 1780 : 1755 410 : 314 332 
·· · ·· · · ···· · ··· · . . .. ... . . . .. . .. .. ·· · ······ ··· ··· · ··· ····· · ··· · · · · · · 




. .. . .... ... .. . ···· ········· ·· ········ ··· · ·· ·· · · · ·· ·· · .. . . . ...... . . ······ ·· .. . 
Continente 272678 :241559 :245021 : 228016 41670 30440 35320 228016 
Font4t : INE- Est~ji: Agrioolas ~ 1080 ~ 1081 ~ 1082 
- o41ooário Es-t<rtíst;co, 1 983 
o 
1980 
PRODUÇÃO UN IT ÁRIA ( T /HA) 
1981 
rnmmJ DOO~I!Jf'll 
~ onnuni-oJI1yt • 






CULTURA DO GRÃO DE BICO 
S U P E R F I C I E ( HA ) P R O D U Ã O ( T ) 
DISTRITOS 1980 ; 1981 ; 1982 ; 1983 1980 ; 1981 1982 : 1983 .. ...... ... .... .. ··· ··········· ····· ··· .. . .... ........ . ... ..... .. . 
!3r_a9!)nça .. ..... 1.6_9~ . . : 1504 __ : .. . _1_49Çl_: . . ... l. f?_5~ .... . . -~-~~ . . : . ... ..2.~7 .. ... .. 2_9_5 ... _ _362 . . 
Vila Real 557 : 495 493 : 545 132 : 123 120 144 
.. . . . . . ·· ···· ·· .. ....... .. .... . ·· · ··· · ··· · · ······ ···· ··· · · · .. . .. . . . .. . .. . . 
Continente 39926 : 29187 : 29982 : 28678 14710 : 7630 : 9695 8239 
Font(> : INE- Estans:tiC<Js A9ricolos, 1980, 1981, 1982 
- ,...nuárfu Estot1stico, 1 983 
1980 
PRODUÇÃO UNITARIA (T/HA) 
1981 
Wml!ll BRRGONÇR 
1><.-·'l UI Ul IIRL 
1982 
- ô3-
r::;:::;:l CONTI N ~ . 
1983 
........ ---------------------------------------------------------------------~  
DISTRITOS 
~:.aQ~. ~.ça . . 
Vila Real 
ANEXO VIII 
CULTURA DA BATATA 
S U P E R F I C I E ( HA ) PR OD U ÇÃO ( T 
1980 : 1981 : 1982 
· ···· · · ·· · · ·· ·· ··· · · ·· · · · ··· · · · 
4512 : 4116 : 4225 
1983 1980 : 1981 1982 1983 .. .. . .. . . . . .. . ..... . . . . . . .. . ... . .. .. . . . . . . . . . . 
8587 47340 31 544 35930 53486 
16407 : 15429 15704 16058 155460 :1 13486 132300 107887 . . . . . .. . .. .. .. . . . ... . . .. . . .. . ..... ... . . .. .. . .. ... . .. . . ... .. . . · · ·· ··· · ····· ·· . · · · ·· · · · · ·· ·· ·-·· · ··· ·· · · · · 
. .. .. . ...... .. . . . · ··· · ······ · · · ··· · ··· . ... .. . .. .. .. . ... .. .... . .. . .. . ... ... . . 
Continente 113849 : 107535 : l 14430 : 120815 11 17920 : 829230 982750 90 5302 
Foote : INE- EstatístiC:(JS A<jríe:olos ~ 1900, 1981 , 1982 





PRODUÇÃO UN IT AR IA ( T /HA) 
1981 
hMâl BRR68NÇR 
[. ... ·:.. /l UI LO Rl:fll 
1982 
- ô4-
r:T:I1 CONTIN l.:..:;::_:;:j • 
1983 
DISTRITOS 
[3 ~.~ 9 ~. n_ç a . .... 
Vila Real 
ANEXO IX 
PRODUÇÃO OE V I NHO 
PRODUÇÃO (T) 
1980 : 1 98 1 : 1 982 .. . ............. . ·········· ...................... . 
338292 : 193566 : 218960 . . . . . . . .. ... .. .. . . ···-···· ........ . .. . ....... . . . . . 
982 121 : 741161 : 829932 ............ . .. . .... . .............. . ·· · · ···· · . . ....... . ... . ... . ... . . 
• •• • •• •• •• • • • • • • • o •• ••• • ••••• •• •• • ••••••• •• ••••••••• • •• • • • •• • •••••• • 
Continente 10035463 : 8818705 :10030972 
F onU. : INE - Estatlsticcs: Agrícolas, 1980, 1 Q81 , 1982 
PRODUÇÃO ( HL) 
12000000 I 








A NEXO X 
PRODUCÃO DE AZE I TE 
PRODUÇÃO (T) 
DISTRITOS 1980 : 1981 : 1982 ... .............. . ......... .... . . .......... . .. . . . . 
~~.~SI~.~.ç~ ... .... ... ~? ~.~~ .. ~ .. .... 1. ?9.~!. .. : ..... ~q?.Q~ .. 
Vila Real 11263 : 9263 : 21258 
Continente 349254 : 251115 : 864271 
Fontt> : INE - Estatlsticas Agrícolas~ 1980, 1991 ~ 1982 
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